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O 'tempo agiganta o homem
.
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E R'ESPElTO·
\", O· espirito destruidor pulula

por toda a parte, Des
troem-se os bancos das aveni
das e dos jardins públicos, mu
tilam-se estátuas e muralhas,
derrubam-se fachadas e que
bram-se automóveis estaciona
dos na via pública, sem o me

nor respeito pelo semelhante e

pela propriedade alheia.
Destruir e derrubar está na

ordem do dia.
E quem põe cobro a isto?

Quem é cap.az de castigar os

graciosos que gozam, satânica
mente, os resultados das suas

audaciosas proezas?
Parece que se criou à nossa

volta como que uma seita anó

nima, cuja crença é danificar,
com requintes de selvageria, a

coberto do manto negro da
noite ou longe das vistas das
autoridades.

,

Isto revela além, de tudo o

mais, falta de dignidade.
Destruir às ocultas, o que é

dos outros, denota cobardia
moral. .

Hoje, que o nível cultural do
.País r

se elevou consideràvel
mente, que se 'extinguiu quase
totalmente o analfebetismo, é

confrangedor registar actos im
próprios de gente .civilizada, '

Nem a' Igreja com a sua sã
moral, �em os mais virtuosos

(OOllti"... fIG I;· 114/1''"') ,

O CHEFE DO DIST,R'ITO

Recordações de Saudade
No próximo dia 20

do corrente, o

Concelho de Olhão
vai viver uma jornada'
de grande interesse
e que ficará por cer
to. as sin ala d'a nos

anais da vida local.
O Sr. Dr. Manuel

Sanches Inglês Es
quível, Governador
Civil do Distrito, vi- .

sitará ofi cia I m ente
aquela vila e fregue-

'

sias rurais, facto que
pela primeira vez se

verifica no desempe
nho das,suaselevadas
funções.

.

O Chefe do Distri
to presidirá a vários
actos de que destaca
remos pelo seu alto
sig_!lificado a home
nagem ao beneméri
to Calouste Gulben
kian, e pelo carácter
de promoção sócio
-económico as' inau
gurações da nova es-:

tacão elevatória de
águas na Freguesia
de Pechão e da elec- o L H ¡ o - Aspecto da, Capelinha de Hosso. Senhor Jesus dos Aflitos

.. '

trificação de S. Mi-
'

.",,;, .?)""r

guel, na freguesia de Moncarapacho-r Ás Il horas e- Visita às instálações _.._ _� _ -

Assim, Olhão e as suas Freguesias da Biblioteca Gulbenkian, em 'Olhão.

UM PAD R
,..

O D f ME N JA li DA D Erurais, têm o ensejo de em comunhão As 11,50 horas - Descerramentoda"
"

A
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de propósitos, progresso de todo. o lápida toponímica que dá o nome de'
'

'.
.

I

o
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Concelho, sob a presidência <1,0 Go- Calouste Gulbenkian a uma gas Ruas '

vernador Civil do Distrito, viver esta do Bairro Eng'� Duarte Pacheco. Ijornada justificadamente festiva e de Ás 12,50 horas ".,-- Inauguração da
interesse para todos. exposição, 'PQrtugal além Europa»,
O programa estabelecido é o se- uti Salãô .: do 'Sindicato Nacional dos

guinte: Operários da lndüstría de Conservas
As 10 horas - Sessão solene de de Peixe, em .Olhão..

Doas vindas no Salão Nobre dos Pa-
' Às J5 horas � InaÚ!luração da E>!-

ços do Concelho. tacão Elevatória de Águas, no sítio de
João d'Ouréns, Pechão. . o

As 16,50 horas - Recepçãoria Séde. o

da Junta de Freguesia de Moncarapa-
cho.

"

Ás 17,15 horas - Sessão de boas
vindas no Salão da Casa do Povo de

I' Moncarapacho.
'

. Às 18,50 horas _:_ Inauguração da
iluminaçãs eléctrica no lugar do Bar
ranco de S, Miguel e visita aos Postos
da RTP eRR.
Ás 19 ho¡'as - Missa na Capela do

Barranco de S. MiQuel,

V I S I TA O F I C I A l M E'N T E

o coxeemo Vl ()LIi¡V
Quando

decorriam os primeiros
anos trinta, tinha o Liceu de
Faro alguns professores que se

tornaram credores da estima
__ particular de alguns alunos.
-

Eram eles pessoas de muita
cultura, mas possuídos de uma tal mo
déstia, que não davam nas vistas, nem
,sequer naquele aprumo de+« enea-
'demação- que às Vezes' nos faz pen
sar que se trata de pessoas muito dis
tintas.

,

O professor José Thomaz Moreno,
com quem, depois no prlncípio da
nossa vida prática, havíamos de tra
balhar sob a sua orientação na Dele
gação da F.N.P.T., vinha para o Li
ceu no seu jumento, calcorreando a

._ ..,_.

I
por

r
• A, -J. PATROcflflO •

.

'.� .. _.

.

...._ .._.

distância desde a Conceição de Faro,
Além de ser um transporte, ao tempo
cómodó, o asno ainda tinha a virtude
de fazer funcionar as orelhas como

barómetros I
'Era_utrl'homem de muita cultura,

era um apaixonado da botânica. da
mineralogia, e de tanta coisa mais,
que parecia uma enciclopédia.

(0011"__ .. I.· "./IIftII),

Felizmente o

que essa grave
deficiência está em vias de de

saparecer graças à. recente re

edição da obra de Camilo, edi
ção éserupulosa, de valiosa ano

tações e fixação de texto que
se deve à Parceria António Ma-

o I ria Pereira.
,/

.....os últimos anos tem-se ve

" rificado sensível recrudes-
-

cimento de interesse e curiosi
dade peja obra literária de' Ca-

.

,II!ífo,;�Castelo 'Branco,
� ...

.....� .

'Jtla �âmara' .Munil!ipal de �a."rQ
por.: .,.j

RÓCHA,C'ASAL

r.li enlr�Due a IIMeUt�a U m�a�f
à Direflora �o ��Iernalo �e lanla Maria

Começavam a, rarear as edi
ções correntes camilianas, e es
tas, de um mado geral, não
eram de inteira confiança na

transcriçãõ'<do téxto original.
"

..

' f� ':". I�, ;. _"
..

todos sentem pela sua Directora au
têntica ternura mesclada' de amor &

veneração,
Nada admira por isso que a home

nagem que a Câmara Municipat, em
(Oemti",", fIG I.· página) i,
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,Re�ultodos d,o' ('oncur"so Hípico
Noci.onal de Vilamouro -19'69

......................................

Pelas
virtudes singulares de:que

é dotada, brilho de inteligência,
bondade de coração, inexcedí

. vel lhaneza de trato e de deli
= cadeza de pensamentos e de

acções, a senhora Dr.s D. De
borah dos Santos Pinto Calapez, di
rectora do Externato de Santa Maria,
desfruta entre a população tavírense
a maior simpatia e consideração
As suas antigas e actuais alunas e,

com elas os seus mais próximos cola
boradores, os professores, que passa
ram pelo Externato Feminino ou ac
tualmente ali leccionam, sob a sua cri
teriosa e firme orientação verdadei
ramente apostólica, comungando na
mesma fé e zelo pela instrução e edu
cação das raparigas da nossa terra,

A[JUIiUUls'
-laUnais
o .Presidente Marcello

Caetano com os cultiva

dores de café do Uíge
que lhe foram entregar
uma mensagem e apoIO

da p o p ula ção daquele
distrito.

I e 460, "69
DE,.. LEG

s» categorla - 1.0 Luculos, Maj.
Netto de Almeida; 2.° Espora, Ten.
Pimenta da Gama.

'

,

Prova Banco Portugués do At
lântlco - Cavalos de 1.° cateaorta
- }.O Regina, Ten. Pimenta da Gama;

(0011«"... _ I.· iHllI'tIAJ

Prova Hotel D. Filipa .s: Cavalos
debutantes _;_ 1.° Ariane, Cor. Henri
que Callado; 2.° Eneias, Cap. Brito
dá Cruz. '

,

Prova Junta Distrital de Faro -

Júniores - 1.° Inácio, 'Eduardo Neto
de Almeida; 2.° Tagmond, Luís Vieira.
Prova Hotel Sol e Mar - Cava

los de s» categoria � }.O Endiabra
da, Francisco Lobo Guedes; 2.° Spar-
takus E, Manuel Pinheiro;

,

prova HotelBalata - 'Cavalos de

T R'O VA

Ma ,ida de ulla lIulher
t sacrifício e é ·drama
Olhar pra quell não a quere,
Sorrir pra quem a não ama,

'

V. p •

(ü�"'llrR§A\

•
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UR.' ANTÓNIO f·l
G U E I R ,E O O' ,V A S C O

.

.
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" SEU pedido, por tei r�queric:iC)
licença ilimitada, .cessou o exer"

ciclo das suas funções de Jl('iz de Oi�
reito da Comarca de Tavira, no-pas- .,

sado dia 50 de Junho. a fim de irocu-.
par o cargo de Consultor Jurfdico do

'

Banco de Crédito Comercial e Inclua
trial, com sede em Luanda.
Magistrado integro, inteligente e

sabedor, o sr. dr. António Figueiredo
Vasco, durante os anos em quede
sempenhou as suas elevadas funções
nesta cidade, apesar do seu feitio re
servado, conquistou imensas simpa
tias no meio social; tendo por tal mo-

(Oemtinua '"' I.· p4gmaJ.

"'J;

Deeadên
,�Á passaram -os Santos
� Populares, levemente
cheirando a alecrim, porque
este, vendido a um escudo
cada molhinho, foi conside
rado artigo de luxo, ou pro
duto especial para perfumar
fraldas e cuecas. Assim, nas
modestas fogueiras, poucos
.motñtnño s se queimaram,
'sendo substituidos por ma

,
deira de caixotes, cadeiras e

outros móveis da antiguida
de, desconjuntados e carun

chosos, tudo num arranjo de
poupança que o camarada
Zé da Rua não deve esquecer

Ipara as suas apreciadas ga-
ze/ilhas. At¢ apareceu e �c

•

eIa
consumiu a retorcida lenha
de figueira, vomitando faís
cas miudinhas e rolos de lu
mo negro, que animaram e

tisnaram os saltantes e pu
lantes, com a ajuda do'« Tin
tot» da Cooperativa e da
apetitosa .

'(( Sagres »), muito
apreciàdos nestes folguedos.
Cá no õurgo, os Santos

Populares tiveram fracas
manifestações por parte dos

,

seus numerosos devotos, to
davia, melhores das que re

cebeu Rockef-eller na Ameri
cazl.atina, durante a sua pe
regrinação politica à procu- ,

ra de apoio e confiança.

¡ , �c�Il,:jnua na 2.' pá¡,:hti) .:::j



POYO

Â "Medalha da Cidade
ti

para a Directora do Externato.
de Santa' Maria
(OontintuJÇ40 da J." Jl411'fIIJ)

ACIIVIDAOfS DA F.N.A. T.
Camp. Noe. de Andebol de Sete
Domingo, JOGO ·GRANDE na

LUZ DE TAVIRA

Sem dúvida alSluma, é o Andebol
de Sete, a modahJade preferida da
risonha e próspera freguesia da Lui
de Tavira, sendo por assim dizer o
seu desporto favorito; lião restam dú
vidas também q \le à atenta Direcção
da Casa do Povo de Luz de Tavira o
facto não passa despercebido e assim
dedica panicular atenção a esta mo
dalidade de que Slosa tama e prestí
gio de equipa fortissima e com Valor
para se bater com as equipas federa
das
No Campeonato _Nacional desta

época a Luz de Tavira, que ainda no

Domingo em Él/ora venceu a SECIL
pur marca concludente, defronta no

. domingo, o forte conjunto da CARRIS,
em jogo a iniciar às 10 horas; caso

vença e todos desejaremos que bim,
então talvez tenhamos a Luz de Tavi
ra a ocupar u;n lugar cimeiro no An
debA de Sete Nacional mas a CAR
RIS é adversário de respeito e onde
pontificam dos melhores jogadores
nacionais da modalidude; Uir. grande
jogo em perspectiva não há dÚ\lida
e esperemos a vitória dos nosso"

cOlllp¡'()vinciano, ; lá !:',..ta¡ <:ill"S P,J.I
os uplau,llr e <.lUI: ti \.:v, re..:",aJ :;eJ<.I I)
lema principal da puana.

.

,

t!:),.dem e �efpeii:o
(Oonftttuaçoo . da J." p4gtM)

mestres são suficientes para de
belar esta crise de respeito que
o espírito moderno nutre pelas
pessoas e coisas.

.

Será um. fruto da época? .

Mas se todos se compenetra
rem dos seus deveres sociais,
tais frutos ou chagas, seriam
exterminados porque vivem
unicamente à custa da. benevo
lência ou para melhor dizer, d"
cobardia :alheia, o que aão é

processo .

Se no primeiro dia em que o

homem. ou rapaz fosse apanha
do a destruir um automóvel,
sofresse p mais rude castigo, o
caso servia-lhe de emenda e

não voltaria a previtricar.
'_

.� Não � com sorrisos cCQ�pla
centes ou cuml.gbicejos amenos,

. à laia de comentário anedótico,
que as coisas S(! resolvem.
A .,educaç�o· ocupa na vida

sociallugar proeminente e con

sidera-se como uma das pri
meiras necessidades de um po
vo.

Para que nos respeitem te
mos porem que aprender a res

peitar o semelhante e só ,desse
mútuo e salutar entendimento
resultará o bem estar social.
Que Deus nos acuda eponha

termo a' esta onda de «barba
rie». a este estado <Pop-Beatler
em que o mundo moderno se

deixa arraslar como que em

basbacado enquanto os meni
nos lanzudos com as suas peri
pécias arrastam multidões.
Acabe-se com a mascarada

que tudo transfigura
Destruam-se 'os manequins

.

exóticos copiados de figurinos
estrangeiros, que adulteram to
talmente. a nossa maneira de
viver e de pensar, dentro da
Ordem e do Respeito ..

'

TO-TOBO:LÀ
45: jornada - 13/7/�69

Nome: «p�vo AI9a�vio))
Morada: TAVIRA

1 Espinho - Bràga. ...• 2
2 Guimarães - Tirsense .• 1
5 Covilhã - Gouveia. 2
4 Ac. Viseu - B. Mar • 1
5 Lamas· - T. Novas. ·1
6 Tramagal - Peniche • 1
7 Torriense -- Sporting. 1
8 Leões ...... ' MQritimo.. 1

,.

9 Sintrense - Belenenses x

10 Alhandra - Atlético . 2
11 Sesimbrlt � Portimon. 1
12 Almada - CUF •• 2
13 Montijo - Barreirense x

V. P.

rádio, e que foram as «gràfonolas, •
Tratava-se, nada mais nada menos,

do que uma s¡rafonola, construida em

Olhão, com uma excelente apresenta
ção,' com um maqníñco som, e que
fora baptizada com o nome de. cghar
be».
Estava o dr, Fernandes Lopes 'no

meio de uma das suas predilectas - a

música
O passeio a Marim fora [ustíñcado

por outra das suas devoções, a arqueo
logia, e ali fomos observar as calça
dinhas romanas e outras preciosida
des a que a nossa [uventude pouco
ligava.
Visitámos o palácio que João Lúcio

ali principiara a construir, e recordo
o enlevo com que ouvimos a descri
ção da justificativa da construção e
do seu abandono, uma vez que a mãe
do poeta, a quem se destinava, fale
ceu sem Veli' o prédio concluido.
Desse belo dia. passado ao ar livre,

além ds indelével recordação, poucas
fotografías existem. As que tenros são
pequenas reproduções de 'máquinas
'de amador, álgumas amátelecidas:pe
lo tempo que já lá. vai, mas que. um
dia podem bem ter de ir parar a um

Museu da Associação dos Antgos
Alunos do Liceu de Faro.
Nelas est-ão o palácio do poeta joão

Lúcio, com as suas escadarias, está a

mãe dos pinheiros, árvore frondosa e

majestosa que o ciclone de 1941 der
rubou. estão alguns dos professores,
desses que já partiram e dos que ain
da -leccíonam, como é o caso do sr.

dr. Neves junior, e estão alguns alu
nos, também repartidos nos dois 'gru
pos, dos que da vida se libertaram e

dos que cá andam ainda a carpir sau
dades deles, por eles, e pelos bons
tempos dessa mocidade que lá vai.
'A medida..que o tempo avança e

que esses nossos contemporãneos se

afastam, parece que mais se agi$!an
tam as figuras dos homens, que foram
bons, simples, que se deliciavam em

saber e ensinar e souberam sempre
fugir à. vaidade humana, Que cega.
desnorteia p. cria um complexo de
egoismc qué os torna repelidos da
massa humana, que luta, que sofre,
mas que ama e se van1o!10ria com a fa
miliaridade dos seus iguais na vida

,

lionesta e pura de sentimentos e de
humanismo.

A. J. Patrocinio

Sociedade Orfeõnica
A partir de 5 do corrente, realizar

-se·ão . bailes todos os 'sábados, que
se prolopgarão até fim çle Setembro,
no parque da Soc;edade OrfeóniCa de
Amadotei de Música e Teatro, abri
lhantados pelo conjunto cThe 'Love
Machines».

N,ECROLOGIA
José Germénio

No passado dia 27 de junho, vItima
de um acidente de viacão, faleceu
num dos hospitais da capital, o sr.

josé Germénio, nat�ral. da I,,�z de
Tavira e residente no sitio da Calada.

.

O falecido era casado com a sr.a
D. Aldomira Viegas Gra\lata e pai de
dois filhos.

Teodoro do MàscilDento
No passado dia 1 do corrente, fale- ,

ceu nesta cidade, o sr. Teod9ro do
Nascimento, de 60 anos de idade, na
tural de Tavira. Era casado com a

sr.a D Angelina do Nascimento Gon
çalino, pai da sr.a D. Maria do Livra
mento Nascimento Gonçalino e avô
do menino Vitor Manuel das Dores
Gonçalino.
O seu funeral realizou-se na tarde

do dia 2, com grande acompanha
mento.

Ás familias enlutadas endereçaæ os

sentidos pêsames.

manifestações de amor e ter
nura.

Con/arme a tradição e o

catenda! ia, terminou a qua
dra {estiva. Os Santos Popu
lares continuam nos seus at...

tares, respeitados e festeja
dos com inveterada devoção,
mas pouco foguetório, 'nada
de foguetões de lágrimas,
pois estas,presentemente,pa
rece sá e.l'lstirem em olhos
magoados. Aus¿ncia quase
absoluta dos j'eéricos valver
des. Ficaram como recorda
ção das festas algumas cin
zas nos pavimentos, algumas
paixões solapadas, .algumas
saudades nos corações "e al
gum sarro nos estomagas.
Decadência p Consulte-se

a bruxa milagrosa das «cru
zes e beijoca3» •.•

T.

. d'Agua da Asseca, dedicou à sua obra
todos os momentos livres, yíveu per
manentemente nestes 17 anos decor
ridos quase só para ela, leu-lhe toda
a sua inteligência e saber, entregou-

representacão das forças vivas do -lhe todo o seu coração. A minha
concelho, lhe tributou no último sá.- querida Dlrectora fez do seu Externa-

. hado, tocasse o mais profundo das to uma realidade, que é já hoje inse-

almas dos pais e encarregados de parável da vida da cidade».
educação, pelo alto significado que E concluiu nos seguintes termos :

encerra. «Der.tro de poucos meses, a nossa

Embora divulgada quase à hora a querida Directura partirá para o Ul-
noticia de que o municipio resolvera tramar, mas pode ter a certeza de
lazer entrega da ..Medalha de Ver- que deixa entre nós o: seu coração.
meil da .Cidade> à senhora dr.a D.De- Com ele ficará também o seu Exter-
borah Calapez, atendendo ao reco- nato, a pupila dus seus olhos, que não
nhecimento público que lhe é devido morre, não morrerá porque todos os

comu -iJustre Directura do Calégio tavirenses saberão ampará-lo e defen-
•externato de Senta Maria., a home- dê-lo. como sempre o fizeram até ao

nageada Viu reunida à. sua volta um .. presente. f:. a minha querída Directo
ambiente de carinho e de admiraçâo, ra, quando Voltar, como prometeu,
que raras Vezes se veritica em actos

:

. gostará certamente de saber que to-

semelhantes, aos souberam cumprir bem».
Presidiu à sessão solene, que sé O sr. major José de Castro e Sousa,

realizou no salão nobre da Câmara pai de duas amigas alunas, falando de

Municipal, .
o respecnvo presldente, ímproviso, aludiu Igualmenre à exten-

sr, dr. jorge Augusto
' Correia; que saobra que a homenageada realizou

sentou a sua direita a senhora dr.a D. em Tavira, declarando sentir imensa
Deborafr. Calspez e oDlrector da Es- penaque o Externato não ministrasse
cola Técmca, e fi esquerda o Juiz de o 5... ·ciclo, porque dessa forma tinha
Direito da Comarca e o Comandante il certeza que as sua:'! duas filhas já
dó G.I.S.M".i.· estariam naquele momento a írequen-
Falou em primeiro lugar a antiga tat a Uníversidade, Esta afirmação

aluna sr.a D. Maria Eduarda Galhar- do or-ador mostra Intludlvelmente o

do Baeta, funcionária dos C. T.T • valor extraordínãrto da acção desen-

que, declarando associar-se à [ustís- volvida pela senhora D. Deborah, no
sima homenagem com que I,l Câmara seu Externato.
resolverá -consagrar a acção desem- Finalmente ergueu-se para falar o

pennada pela senhora dr.a D. Debo- sr. Presidente do Municipio, que
rah Calapez, recordou a activídade apontou os altos e relevantes serviços
da homenageada como educadora de prestados a Tavira pela Oirectora do
muitas gerações de estudantes, a fir- Externato de Santa Maria, que justi-
meza das suas normas de ensino e as ficavam plenamente a deliberaçào da
provas que tem dado de contiança e CâmaraMunicipal entregar-lhe a ,Me-
saber, acreditando-se como professo- dalha de Vermeil da Cidades, deven-.
ra muito competente e sempre impar- do consíderar-se um dos mais impor-
cial e recta, defendendo os interesses tlintes entre todos o aprumo e com-

actuais e futuros das alunas, a par da postura com que via passar nas ruas
defesa de princípios rígidos, mas sãos, as alunas que o frequentam, cujo as-

que ali imperam. pecto de verdadeira distinção não po-
O sr, Jesé Fernando Chagas Can- dia passar despercebido a ninguém.

sado, funcionario judicial, que se se- �eguidamente, colocou aó peito da
guiu no uso da palavra na qualidade homenageada a referida medalha, no

de pai de alunas do Externato, con- meiu de fartos e prolongados aplau-
íessou a sua gratidão pela obra reali- sos da assístência, que completamen-
zada pela homenageada, acresceutan- te enchia o salão e anexos e em que
do. «cu não sei nesta hora quem se se viam 'pessoas de todas as condi-
sente mais feliz, se V. Ex.· por ser a ções sociais.
razão viva desta homenagem, ou se A senhoradr," D. Deborah aUrade-
nós, a cidade de Tavira, por. termos ceil, seguidamente, as referências que
o inefável prazer de a poder concre- ''lhe haViam sido feitas no decorrer da
tizar. Toda via, uma indestrutlvel cer- sessão, que d!'c1arou exageradas, pois
leza fica, e ela é a de que .ticamos 'se limitara ao cumprimento dos seus

eternamente em dívida perante V. Ex.!'; deveres para com os pais que lhe
E mais tl(hante: cÉ fácil Ver como as- confidvam a educação das suas filhas.

,
sim nos '�ncontrarnos numll situação Impossível nos toi acompanhar, o

"'ue divida permanente perante V. t-x.a que muito lamentamos, o brilhante
senhora U. Deborah. E não sabemos improviso 'proferido pela homenagea-
a q·ue em primeiro lugar acudir no re- ". da, que prendeu a atenção de quantos
bate do nosso agradecimento, se à tiveram a felicidade de escuta-Ia, so
educadora de brilhe e prestígio tão'·" bre qllestões do ensino e a missão
longamente comprovado, se ao cari- dos externatos.
nho de. mãe amorável com que tão' Na verdade, cumprindo estritamen-
delicadamente vai con�uzindo pela; te todos os seus deveres de Directora,
mão os primeiros incertos passos de p:rofessora e educadora de muitas ge
nossas filhas, ou ainda, se à camara- -' rações de alunas, numa colaboração
dagem de irmã experiente com que se '. entusiástica e dedicada com Ol! pro
abeira delas a au�cultar os seilS' pro- fessores do Externato, pais e encar

blemas, por '1ezes tão complexos, que ,regados de educação e com as pró
se geram na alma' dessas rapariSlü.;',·. prias alunas, ardendo entranhadamen-
que entraram crianças no VOSIIO con- te de amor pelo ensino e educação, a
vivio e dele saiem já mulheres feitas. senhora dr.a D. Deborah, num esfor·
De tudo isto a cidade está cheia, hoje' ço admirá'lel e numa persistência te-'
como ontem, como sempre desde to- riÍlz, em que procurou permanente-
do o tempo em que V. Ex.a para a mente defender, prestigiar e elevar o
nossa felicidade quis escolher a nos:: seu Externato, sem orgulhos riem am-

sa tão pQ.bre como digna térra para bições pessoais, sinceramente modes-

aqui derramar Os primores do seu es.. ta, duma simplicidade tão natural,
pirito de peda�oga, de mãe e de exce1. que a todos encantava, mas sem des-
sa senhora • .t; com as lágrimas da·' fa1eciment9s nem uma hesitação, dei-
�ern,url,l, no Ille"; Cpl ação, já que a!' pa- xa marcada a sua passagem por Tavi-
·la'vhis não' podein de modo algum ex- ra coma figura dt; inconfundível rele-
:primi .. tão ele\làdo sentimento de gra- \IO..

' .. tidâd, que felicito·V. Ex.a senhora D. É que, de facto, é fora de dúvida,
. ,'o Q,�ªorah por esta hora alta que decor- que toda a obra, ainda por mais. in-

, re; 1l11Jl,elltan4o ¡¡penas que para tall- significante que se nos apresent�, 'ca-
.

to, ri6_s" os vais das rapurigas de Ta- rece de organização, continuidade e

vJra,'p'ossamos fazer tão .pouco.. franca solidariedade entre todos .os

, A menina Ana Lúcia Cansado ·Ma- seus colaboradores. Esse foi o se�r�-
.riz, aluna do Externato, que falou de- do que a senhora dr.'" O. Deborah
pois, começou por eVocar a homens- dos "antos Pinto CalapeI. não deixou
gem qúe professores e alunas lhe ha- nunca de ter presente.
viam ia prestado durante o almoço de
confraternização realizado em Lagos,
há poucas semanas, pondo em relevq
o esforço e sacnficio dispen�i40s
pela senhora D. Oeborah em dotar a

cidade com uma Escola de Ensino
Secundário Particular para o sexo

feminino e de mantê-Ia com toda a

dignidade, eficiência e aproveit"men
to, afirmand'o: «A, n6$sà querida' Di-

. rectora consàgrou à obra do seu Ex
ternato milito tn.balho, muita dedica
ção, muito entusiasmo, para que as

gerações
..

dâ nossa terra pudessem
.ascender, çomo ascenderam, na esca

la social, o que até ali era impossivel
consegi.¡jr-se, não apenas por carên
cia de meio!' materiais da' grande
maioria das famílias, como sobretudo
pelos perigos a que poderiam sujei.
tar-se as raparigas ao atastar·se dos
seus lares para terras distantes. O
Externato de Santa Maria é hoje, in
dubitàvelmente,! um motivo de grande
orS¡ulho para a nos::.a terra. Por ele
têm passado �erações sucessivas de
estudantes .que, seria ingrlltidão das
piores, não se mostrarem pública e

eternamente reconhecidas pelo am-

"pãi'o "fioral' e'carinho, estimulu e in
citamento, .. q.ue a .todas�em distinção,
a minha querida Directora dispensou
durante o tempo em que ait estuda
ram, reconhecidas também pela ami
zade � intere:'!se que por todas conti
nua a manifestar sempre que qual
quer oportunidade se lhe oferece, re
conhecidas pela obril de educação
notável que realizou, reconhecidas
até por ter a desempenhar as funções
de professoras al�l1mas das SUas anti
gas alunas. A senhora D. Deborah,

.

¡ I:ccrrada 11'') 111".1.) ('hejud,¡,; ljUl:IlIU
¡;aredts do "alflcio cla Rua Horda.

Resultados do Concurso
Hípico Nadonal de Vila

moura·;-1969
(Ocmtt"uagcJo da Ú ,,�fIIJ)

2.0 Lord Robf'i't, Cor. Henrique Cal
lado.
(Ensino) - Prova Coronel Chiap

pini .:... 1.0 Don Juan, Mrs. Mary
Mi!>zaik; 2.° Eclipse, Bernard Kaplan.
(Ensino) - PtOV{l S. jorge - 1.0

Zavel, Ten. Cor. Duarte Silva; 2.0 Ba
carat, Cor. Fernando.Paes.
Prova junttt:ge Turismo da Praia

de Quartelra. - Cavalos debutan
tes . 1.0 Ariane, Cor. Henrique Cal
lado; �o hscólsia. Ten. Pimenta da
Gama.

"

Prova Cârnara Municipal de Al
bufeira - Caça - 1.0 Luculos, Maj.
Neto de Almeida; 2.· Regina, Ten. Pi
menta da. Gama.
Prova Câmara Municipal de Lou

lé - Regularidade - l.· Tea Top,
Cor. Henrique Callado; 2.0 Cupido,
,Cap Lopes Mateus.

Prova Hotel Beira Mar - CatJa
los de a,a categoria - 1.0 Fório,
Cor. Henrique' \_;allado; 2.0 Espora,
Ten. Pimenta da Gama.

'.

Prova Câmara Municipal de Fa
ro - júniores - 1.0 Inácio, Eduardo
Netto de Almeida; 2.0 Cisne, Nunes
Matias.
Prova Vilamoura - «Progressivas

e Regressivas1i _.:. 1.0 Lord Robert,
Cor. Henrique Callado; 2.° Esperto,
Ten. Cor. Cruz Azevedo.
Prova Hotel Toca do Coelho -

Cavalos de a.a categoria - L" Fó
rio,.Cor. Henrique Callado; 2.0 Etlpo
ra, Ten. Pimenta da Gama.
Prova Governador Civil de Faro

- «Seis Barras» - 1.0 Regina, Ten.
Pimenta da Gama; 2.D Tea Top, Cor.
¡lenriQue Callado.

.

.

t¡le Dúmeld' toi 'vitaâo Dela lsolura

CONVERSA DA SEMANA

I)ecildênc'iil

(Oonttttuaç40 cIG J." p4�ftO)

'0 dr. António ASlostinho, extasiava
os seus alunos - e só eles? I - com
a facilidade com que resolvia. mental
mente, ou com o minimo de contas
feitas numa «mortalha. de papel de
fumar, quando nós precisávamos de
duas páginas da sebenta! .

O dr. José Dentinho, que o meu pre
zado amíso e muito distinto poeta dr,
António Pereira. ainda há DOUCO re
cordou em o "Correio do Sul. como
poeta de fina sensibilidáde e maravi
lhoso pintor do belo, da natureza, era
e foi, um dos mais distintos professo
res da lingua francesa, na gramática
e na fonética, pudendo afirmar-se que
um aluno seu, num só ano que o fos
se, ficava habilitado em francês, para
o resto do curso.
O mesmo sucedia a quem fosse alu

no de inglês do s-udoso dr- José Mon
teiro Simões, o «Zé Boys, que foi Rei
tor do Liceu ê q ue não obstante a al
cunha poder deixar supor o contrário,
mantirtha' as mais correctas relações
com os alunos e recebia destes o má-

.: ximo respeito, .

O dr, Antónimo Pestana, que veio
para Faro numa altura em que se di
zia que a população estudantil era

turbulenta, e que era uma competên
cia.de homem culto, como ficoll pro
vado pela obra bibliográfica de estu
dioso que deixou publicada, bem cedo

.

se convenceu de que o mal não era
de molde a ter de manter afastados
os alunos da confiança .dos mestres.
O dr, Sílvio Pélico, homem de geo

llrafia e história, exigente em saber
dos seus alunos, traduzido nas fracas
médias que dava mesmo aos bons alu
nos, austero de aparência, era um ho
mem bom, como provou, até ao fim
da sua vida, e por fim, talvez que 011'
tros houvesse para aqui recordar,
mas que lião fazemos por serem ain
da vivos e mantermos nas nossas re

lações de amizade.
Citarei o Homem que iustifíca estas

linhas, o saudoso dr. Francisco Fer
nandes Lopes, que a morte, a poucos
meses de lhe roubar a esposa dedi
cada, o veio arrancar a si, parai a pos-
teridade.

.

Não é na faceta do homem de saber
- vasto e complexo - que o vamos

evocar, mas sim pelo facto de ter sido
ele,' e quase todos os que citei, os

orientadores de uma daqUelas muitas
excursõetl do Liceu, em· q ue fomos,
talvez uma centena de alunos a Ma
rim, com passagem por Olhão e para
gem, par:a ali observarmos a excelên
cia de uma daquelas caixas de música

qu� antecederam a proliferação da

(Continuação da I.a página)

.. ,....:::::::z:;:� ..;::::::I!!!�
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Dr. António Figueiredo Vasco

tivo sido alvo de algumas carinhosas
manifestações de apreço.

.

Há ·dia.� um grupo de amigos ofere
ceu-lhe um vanquete de despLdida no
Hotel do -Alvor e o funcionalismo da
Secretaria Judiclal �ambém se asso

ciou à Jesta de despedida, tendo-lhe
_ oferecido um jantar num dos .restau
rantes dos arredores da cidade.
O sr. dr. António Figueiredo Vas

co, pessoa de fino trato e de aiiciarate
convivio, deixa assim vincada a sua

passagem por Tavira, cidade que o

encantou e. de que as circunstâncias
da vida o obrigam a separar-se, pro
metendo voltar numa próxima época
de férias.

.

Não é pois apenas o magiêtrado
que parte mas também o amigo da
cidade, que cOlO a alma cheia de sau

dades, forçadamente se ausenta •

O .Povo Algarvio. que tem sida
sem pre o porta-voz do sentir da gen
te· da sua terra, deseja muitas prospe
ridades ao sr. dr. FigueiredO' Vasco,
no exercício das suas novas e eleva
das funções, com expressivos votos
de uma boa viagem e felicidades para
sua esposa e filhos.

De muitas coisas do passa
do, só existe a recordação.
As festas estão em decadên
cia e as concomitantes «amei
joadas» e "caldeiradas) aca
baram, bem como as digres
sões às ((fontes luminosas»,
de ricos proprietários rurais.
Fecharam-se as portas das
Termas do Cano, do Café
Roxo, do Miradouro do Caia
na, do Caracol do Canau,
etc. Como tudo iste) aca

bou ! ... No meio desta crise,
o que valeu foi abrirem-s�
as portas de uma esplanada
moderna, à beira do Séqua,
onde têm dado a honra da
,sua presença milicianos e

milicianas, paisanos e pai
sanas, num ambiente .colori
do ae 'uze� e surrisos, ¡;um
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Um Padrão de Mentalidade,

No Brasil, onde Camilo an

dava', 'de facto, bastante esqu�
cido, surgiu, também. com .VI
vo interesse pelo espólio lite-
,>rário do autor do Amor de

.

Perâtçao.
Temos presente um exemplar

da colecção Edições de Ouro,
que já inclui alguns volumes
de Camilo dos mais populares.

, Trata-se do famoso romance

Agulha em Palheiro, que é an';'
tecedido de um lúcido estudo
de Aatónio Hovaiss de que
'transcrevemos os períodos ini
ciais:

« A importância de Camilo
.

, Castelo, Branco, a importância
., da obra de Camilo Castelo Bran-

-

" ;"co . �a Jil�rat�r,a{ ,He expressão
, ,.

portugúesa v;�ri1:. seudo cotada
com altas e baixas _ desde seu

tempo de ·vida. Essa flutuação
provàvelmente continuará por
muito tempo, até'que possamos
todos, leitores e críticos, senti-
'-lo e aferi-lo e comungá-lo
,

«historicamente): « historica
mente quer aí dizer que seu

mérito não ficará assegur�do
apenás quando se tenha em vis
ta o tempo, as circunstâncias e

o meio em que produziu; quer
antes dizer que seu valor se

firmará e crescerá por certo na

medidà em que nós outros, lei
lpres e críticos, nos CO!Dpene-·
ttarmos de nós mesmos como

seres progressivamente cons

cientes, em cada momento de
nossa estrutura'vivencial e exis
tencial, de nossa própria histo
ricidade. E ante essa perspecti
va não é imp�ovável qUe Ca
milo se agigantará de novo,
consolidando'se em nós o. con-;
ceito de sua genialidade, como.

. u�uário da língua e da criação
romanesca ou nove'lesca, como
se quiser omitir, pelo me,nos,o
grande polemista que foi, neste
caso segundo as técnicas de

, atrábile e de retaliação perso-'
nalíssimas q\le, essas sim, fo

'"./.ram bem marcas do, t{"mp6 em

que viveu»�
Do referido estudo conclui-se

quanto a obra de Camil.o é sus

ceptível de despertar o ,Interes
se das n'ovas gerações, quer de,

'.

Portugal, quer do Brasil, pois
no espírito e na estética cami
liana encontrarão motivos ines-'
gotáveis de bcle�a literária e'.
de análise profunda :da condi-
Ç�() l'tull'iana.

.'

Rocha Casal

-

" r'N'�t¡tl¡'�''':''P�ss�'�i's''''i
ITllllllllllllllllllilfl ,\ '

!líllIIlIIllIlIlIlIlIlTI Maria Isabel Madeira Lindo Pires, marido e filhos vêm por
dura transformou-se em manto de ar- este meio 'plite':lte:,r :,0- s�u mais pro�l1n_do r�c�)Oheci��nto. aomínho de quem se senta num trono.

.

Fazem Anos"
, ,Ex.:mo .s r, .dr .. , Miguel. da Sl!va Morais .Sl�a(�. distinto médico, P_:'l'O alho, de mesquinha tradição, que Hole .... Ménina M:ati� Adélia Vie·

-

lo desvelado carinho e cuidados clínicos dispensados a sua mae.
'

os espanhóis ia.m vender em résti!ls gas Matos, menino António Ra!ael Rita Sebastiana- Gil Madeira Lindo, durante o seu internamentena víla pequemna - alho, Mana, dos Santos Palma e os srs, AOibill '

. '.

r dT'
.

alho, - assumiu tal custo que com o Diamantino Galhardo Palmeira e An- no Hospital da Misericórc ra e
.

.avrra.
valor actual de uma cabeça se com- tónio Fernando do Nascimento Palma. Igua I mente ,agrade.ce a todo o pessoa I de enfermagem os
prava então a leira de terra o.nde Em 6 - D. Maria- Fernanda Mar- cuidados que J�e. �ispensar,am'. .eram cultivados. Como se pode viver.

ques Pereira, D. Marfa do Carmo Vi-
assim? Quais são os orçamentos do-_. zeta Chagas Cansado.cmenina Anto
mésticus que podem suportar. estes _" nieta Domingas de Sousa, Viegas, me- é.dessarlos

ê

Entretanto o agricultor niao Francisco JOSé Semíão Silva e
queixa-se pelo fraco valor dos seu.s 'os srs, Ventúr.a Jqsé Angelo Ladeiraprodutos. Onde se encontra o desn,l- e Gilberto Aridelo'Siintos de Oliveira. '

vel? Não �á força, �ão há energia Em 7 - rf lV1Mia da Conceição "

,

..• Pr.oprie.da.. de de. -se
..
queiro e reg'adio com pomar, pró-nãohã declsão,que seJ�mcapazes de Gonçalves. menino Luis Mannel �at. .. '..'

o encontrar e por a mezinha na chaga? �ues .Silvestre e .o. sr.. Décio Baptista ximo ao Livramento .�. buz de Tavira,
"

.

'

,

R E C O R, D A C; Õ E S BaJ�t�ão., Ó. "Mafia j-oséViegas Ca- Tratar .corn .eng. Atberto Co rreia" Vargues, Hua eng.
repeto Soares, Œ Ildà.Contrelras de Duarte Pachecev . 27'.,_ Tele(-.

-

23009 - F A R O.
'

Uma' simples recordação a que Campos, Can.!'ad..o"jJ,� ,Mar,iª,-Vir�¡nia .

.

.,". ,_

mundos cie distância nos leva! Uma Chagas Boliqueiw,�5,Q'e Mat:ia "Júlia .!.....""_---,_----...__;,.-�--�-----,--___,----,----,.-----.....::
pequenina pedra b,atidil na face plácí- �.�.cSoO.,Uil8_.. ?'9:,r,�rqi�;d.a.'ra

..

1

m._.
a

ca.-.". C'" Â S'.E.··I."R O" . -'OU '1'.[ ll·R O
'.

<'C"
�

e -r'" to' r'.·J·o N.o ta ria Ida de um la!;!o que ondulações pode H' '

.' .

"

.. ,,;,..' ,... ...
'.' " .. ,'

." -m;;� [_ .• ;" .� ....�..
' .

,; .;�,�Q�r:�����n�:n���d:��ói3:t�:l��� " ,éi:!;�:�;���:;:JIr:I���'.�����:: �=�;,:o':� ,

,<
. .:::'� '\�'(:. ',:'_',,�., ';�:;�.'},>F '� .;:¿;i�.<:�:,,� :'����.:; ':

,," ':?
.

,;_',c_, .. �

•

" ,...
no centro .•• Contemos: Um amigo BjçQIto de M�mdo��. Iil,enjno Luís ""·,,,,,�Pre.cu:¡ª,,se,, p.,¡;¡,ril:_ ,fí()r;t�7;Pom ,�' "'. c�, >de Tavira'muito querido por funções do seu Filipe, VJeg�s CQrr�ta,e.os srs Edúar- pomar; na -Luz de, TaVira.. rÓ; "

.

�

•

,

cargo teve de levar a Faro. um caixo- do Aullustô de souta _Gomes, Albe:to _ Também 'se aceita 'um ira- " .......' '.
.te de moedas de prata, então dinheiro Augusto EnDeS' e"'A{exandr-e MartinS b Ih d ,: di,

..'
. , ..

o' , iõ inas Ce I'll fi c o narrativamente e
corrente, Não era muito- grande o Viega� ,Cesário.'

. 'j
, '. s.: c �, a .b?r .' I<!fl? c, � p . p ',c para efei.tos' de publicação que,caixote mas era bastante o seu peso. Bm 10 -:c :MentUliI. Jot�e Hu.mberto a. çom lOar.

_ ",;, por escrItura la'vrada em 25 deConvidou-nos à viagem e lá f()mos. Gre!{6rio da Luz e,_9!l:,,,rs Renato la· 'Nesta Redacçao se'lOforma.
.J' h' (le 1969 de fis. 43 a 45Não havia então estradas no nosso nuárlo Fonseca. J080 do Carmo Cos· ,.un � . ".

_ .
'

concelho e o cordão umbilical. que ta Júnior, José do Nascimento' Sena d? L¡;v.o A-4f, de (cEsc.ntura�nos Jigava ao mundo era o Guadiana Neto. Januário Falcão Massano, Ro·

S' I '6' R '( 'I'E' T f Drversas)), deste cartóno, fOI
cujo percurso era feito em pequenos lando Evermundo. .M.atos, e Januário '0 0- O",

_

'.. 11"- '

..
' .�. ,declarado por Eduardo dosbarcos de"remo e vela. Chegámos a Pereira Marques., '. S· t Mt ih R'tFaro já.a noite tinha - umas J:¡orl;ls por Em Il . MlIe.':Mâria Ligia Luis . an. os

�,
es. re e mu er 1 a

sua conta. Na estação do caminho de Cabeçudo, meninas Maria Esmeralda das QQres Mac,hado, casados
ferro não havia carregadores que Nobre 'Dias, Marília Màrta da .Paz �'i\ proprietári� participa às, no regime de. comunhão geral'conduziss.em ó caixote das nossas. �ilrSlues, Anl;l Paula Marqu�s do Nas- suas Ex.m •• Clientes que mu,dou "de bens e naturais da freguesiacanseiras. E. este não podia ficar na cImento e o, sr. Carlos SabIDO de Je- 'o seu à4elier para a Avenids 'de. Santiago, deste concelho,Pensão para onde fôssemos porqué o sus

.

d" .... t T 'xe"·I·rs'de· ·'z·e �d b·
'. .

r. inS eus el. .' A. -

onde�/resl'dem no Povo de San-seu conteú· o provocava Co Iça e era, 'd
.>.'

Ch d
"..

. .....

T
"..

,/

por isso, de muita responsabilidade. PartI as e eqa as 'y,edo, 9 - 1.° A - aVlra -. ta Luzia que, com exclusão de
Iríamos depositá·lo em casa de pa- .' Com sua família encontra-se neeta teler. 288, onde aguarda a 'qu'alquer outra' pessoa, lhestrício amigo onde ficasse em seguran- cidade, o sr. Comodoro António Va.- sua amável visita. perte.nee, um .pr.édio urban.oça. Mas este morava a meio da Ave-

d .

Lnida d� Santo António e os senllores
'

.

�e�!���mGL�b¿a:osso preza o assl-
, ,

' térreo, com. vtálflos Rcompartt-sabem a que loniuta fjca da estação
_ Fixou a sua residêr¡'eia é1;ll Tavi· A'

.

d
}

.

......

t
mentos e qUIn a ,na ua Gene-

do caminho de.ferro. Criámos ânimo
ra. a nossa c.Qnterrâne� e assinante' «..

'

r.r e·n .'
..0men ;0» ral Carmona, no POYO de San-quando avistámos o Pin� c;om um

sr.a D. AdéliaPeteira,Estr.ela,'que re- fa'L
.. 'u.zi.a, f.r,egucsia de Santiago,carrinho de mão. Era o Pina um aUe-

.
.

. ta de"olhos piscos e arqaboiço de bo·' sid\a há. an()S�em ,OIMg.
.

Arrendam-se as propriedades;' déste� concelho, com ° n.O -8, a
neco cuja forca talvez f�sse.capaz de "

- ,Na.sciment.o de Manuel Fernandes' Vicente ,confrontar do norte dita Hua,
Ns�ae:�i�mpO��sn��t�s���e"r'ne�����: .

'.

N� p·�.ssad9'·di�,29c:le �J:t.nh:o, t.',.eve o '(faleCido), qüe coti�t�1lÍ .de uma�', : sul Rua Capitão Jorge Hib('iro,
- f

. .
.

.

d' d "1 horla com :
.. casa .d.e ha.bltaça-o e... nascCnte 'herJeiros de Carolinamo-lo, O pior. era que ele nao aZIa' seu 'hom sUc'Éissô

.
an o 'a" UZ uma" . --' .

Tmover. o C.drro com o peso do caixote' criança do sexo'masculin'o, na Mater-, .

suas dependências, nora, com tdnâ'ade e pQente ravessa da
e nós -tivemos que nos atrelar a.o pe- 'nidade da,'�iseri�ó¡dia "de Tavi.ra,. a ..

,

'

abundância de água e pomàr de. ..Senhora da L�z) não desc�itoqueno veículo. Ao 'outro dia fomos sr.a D. Mana Ofélia da Costa Ohvelra
"t '. 't' dB'" ".na Conservatona ·,do Registolevar.a nossa encomenda à Agência Bo'tnba janeírt'-Borges� estudante de Cl nnos,no SIlO, ?, reJo e, um.a P d' I d lB'"do Banco de PortugaL,J�ecl)lheu as medicina" esposâ'tlosr. e'ng,o António, . fazenda de' s'equeü'o, com oh- .......•

re .la ., est.e conce o e IOscn-

moedas um funcionário quase cego Rafael Janeiro B-ôiges, em'serviço no veiras, amendoeira!) e alfarro-
'. do na .�a�flz. sob o art.�, .?70,.

que as ia éontando- e. pelo simfJl�s Lab.oratório. Na¢iolJal Jle Engenharia beira<í, no sítio d()Poçodo' Va- com>� rendImento colect!l\:eltf!cto, veri�icav�, as ,que tinham defel-� CIVIl
.

. .'
. .,,' le "róxhno' dé "Estiramarttens. cie 689$0.0 e o valor matrICialtos. Fóram recusadas pelo'menos,' . Aos pals.e,avóS-;\.QS UQ.8SQ,s,amlgos -' ... - ",p,,,,,,, " "

. "R '--de 13"780$00duas. Querem os senhores saber o' sr. dr. OféliQ. Máximo de Oli,veira,.. i;¡ ': Recehem-:se propostas na ua ) ..... "
. ....•.. .

destino que lhes demos? Também nó� Bomba 'e f-.ua' esp6sa>sr:a D. Maria Ilha do Pico, n.'1 fj r/c Esq. _. Qu� .este prédIO, que s.e en-
gostávamos de- o contar mas aquI

, A�gusta Cg�!ho �a,.Ç9�t� �omba, de- Pon-tinha _, Lishoà-"4 e pres-< cont�a ave�ba�? na m�tflz em

oblitera-se-nos,�� ��mór�I?'" seJatnos f�1ICld¡¡4�,�. �". tam-se escJarl:!(;!.rq(d�l<)s. :n� re--' nome,. do jltshflcante .EduardoTrindade e Limá '"Pro1;llo.ção ferida. horta. o;, ,.,." dos .Santos Mestre, fOI por ele,�,.

'ço,mprado.. há quarenta e qua- _Pela últ�a OrMnuloExérclto foi
. tro anos'a Fraricisco do Nasci-promov¡d¡;úi.ôí�eE:act-ual posto. onos- '1 ,.v',.'E·'.N·'O'.E"-5.'·'·E TIlcnlo Arrais e mulherRita dasso prezado aSSI,nante' sn àlteres Fran·

.

cisco Arnal'd(),Oaspar Gorlçalves. ,
"

,
" ",,"QÔres, c�sados no regime' de

'." ". ',,,,.. ,,..

H' ..,O R ·',·
..T. ..' A"'..

·

.

:': er·ao'l·msudnahãdol'tagefrraelgduee' sbl'aendse� nsaatun-.Vel1dê:_::se �
.. oM

tÍâ'go e' re�idente no sítio da
No sítio d,à Murteira, Livra..; Arroteia, freguesia da Luz, d,es-, Pequenà proprie€lad_e rústica, rifentQ, com çàsa de habitação"

.. te concelhó, tendo estado de
em Galiche, próximo de Tav.ira� ramada, pál�eirQ é árvores de'

..

,então para cá na posse pública,Tratar corn António Palermo' je fruto. pacífica e continua deles, jus-de Mendonça -:- T A V I H A -:- Informa «CaSa dos frangos) tificàhtes.
lelef. 328.

.'

-'- Livramento.
.
.',

Que, na anura' da ,compra. os
,justific�ntes ,E�f.t:ia;¡-dQ d�s San
tos Mestre" e illl1tlher RIta das
pôres,·. Machadá, '" .residiam em

Algedras, Espl;ihna, tendo en

carregado um procurador, já
faieciQo, de realizar côm os

vendedores a respectiva escri-
tura, �as .q.ue ignoram onde
ela tena SIOO feita, pelo que
não podem comprovar a aqui
sição por meios normai�.

�

'. E'stá. conf()rme o original,
. nada havendo na parte não

" certificada do mesmo, em con
ê-
",lrá-:io. Qu"i!Iem i(l() que aqui'se

�j

-

:ííari�a'� .fr.anséreve.·
.'

�:';'Ca:r&ôfio,N:ótariai dê Tavira,
" .' J'de Julho de 1969.

A 2,8 AjQdante,.
JUaria Elet� Teófilo Lopes

Dias Nobre

Pequenos Apontamentos AG RADE,CI',M ENTO
(Oontinuação da .... ptigltaa)

-(,m pl·e�'iI,da
Para serviço. de. escritóri.o,

colli oU'sem práticà, precisa-se.
Informa-se nesta. Redacçêo a

partir das 18 horas;
.

Automotora Especial
.

A C. P. organiza semanalmente, até aviso em contrário, uma
automQiora especial de Vila Real d,e Santo �ntónio.Gu�diana a

Barre!ro, e yolta, em li�ação com·' ,as .carrelras _noflhals entre
Barreiro e Llspoa (Terreiro do Paço), com ° segulOte

I '

,¡

HORARIO
VOLTA

CASA
VENDE-SE
No Largo do Cano, n.O. 30 e'

,,31, çom ô compartimentos,
quintal e poço de boa água.

.

Trata-se na Rua da Liberda
.. ,de;: 44'� TAVIR A •.

'

<,

Vila Real de Santo António-Guadiàna
Vila Real de Santo António

Barreiro,
Lisboa (Terreiro do Paço)

PREÇOS

IDA
Sábados

12-00 P. I

12-11 P.
12-34 P.
12·51' P.

• 13-00 P.
13-36. P.
16-55 C.
17-25 C.
18-10 C.

"

Domingos

Tavira
Olhão

AC.
C.
C.
C.'
C .

'C
P.
P.
P.

5-41
5-37
5-15
4-59
4-48
4-17
O-59
0-35
23-50

.'0_., .�

eço.'nomiza,r
ó,gUQ

,..

'p""',t·"por':';;m�d'e
''''''':; ',j:C�:'" �

obra,. faro .

Tüúes
S�tubal

- De Vila Heal de Santo António - Guadiana
até olhão a Lisboa, e volta

__,. De Faro e Tunes a Lisboa, e võlta
•• ARRENDA-SE120$00

110$00 'Propriedade no sítio do Po
ço de Oliveira, que consta de

_ sequeiro, regadio e casas de
habitação.

. ,Quem pretender dirija-se a

José Martins, sítio da Igreja _'
Concéição de Tavira.

,
.

", �

Bilhetes à venda nas estações de Vila Real de Santo António
-Guadiana, Vila Real de Santo António, Tavira, Olhão, Faro e

Tunes.

IIi{)IEL V"S(() ID" fIAMIl
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.- Cl4SSf - A _ 2()() CU4�rC)S

.,",

RESTAURAN1 E - BOlTE - BAR - PISCINA
Telef. �21-52¡¡-525 VILA REAL DE SANTO ANTONIO AC£JTAM-SE AGENTES

oU
'

�.'
•• -�



Um Grande Concurso na Im

prensa Regional Portuguesa
sobre a Campanha de Turismo

Interno «Há sempre um Por

tugal Desconhecido que
Espera por SI»

GRAÇAS a uma oportuna iniciativa
do Grémio Nacional da Impren

lia Não Diária, com o patrocinio da
Secretaria de Estado da Informação
e Turismo através da Direcção Geral
de Turismo vai toda a Imprensa Re
s¡ional Portuguese (do Continente,
das Ilhas e do Ultramar) poder cola
borar na feliz e útil 'campanha promo
vida por aquela Direcção-Geral sob a

designação genérica .de «Há sempre
um Portugal desconhecido que espe
ra por si»,
Assim, os leitores dos orgãos da

Informação Regional são convidados
a divulgar as belezas naturais das
suas terras descrevendo-as ou foto
grafando-as It atraindo para elas o

interesse daqueles que ainda não as
conhecem.
O Concurso estender-se-a pelos

meses de Julho, Agosto e Setembro;
abrangendo as seguintes modalidades:
Reportagem (descrita ou fotográfica),
Ensaio Monográfico e Fotograña (a
preto e branco ou a cores). Todos os

trabalhos terão de ser publicados em

qualquer dos orgãos da Imprensa He
lo!ional Portuguese (jornais ou revistas
do Continente, das Ilhas e do Ultra
mar). Haverá valiosos prémios pecu
niártos para os trabalhos premiados
em 1.°,2.° e 5° lugar e para as pu
blicações que os inseriram.
O Grémio criou um Gabinete espe

cializado para a promoção deste Con
curso e, por isso mesmo, não há ne
cessidade dos jornais e revistas se
inscreverem - pois os trabalhos dos
concorrentes serão recolhidos pelo
próprio Gabinete,
Trata-se, na verdade, de uma ini

ciativa que pode (e deve) interessar a
todos os orgãos da Imprensa Regio
nal Portuguese e aos seus leitores,
que se contam por muitos e muitos
mrlharesv-E além de proporcionar
maanífícos e aliciantes prémios serve
também precisamente para que os

portugueses possam conhecer melhor
Portugal. _

.

Todos e quaisquer esclarecimentos
sobre este Concurso podem ser soli
citados desde já para o Gremio Na
ctonai da Imprensa Não Diária -
Avenida Almirante Reis, 100-5.°,
Frente, Lisboa - J ou pelo telefone
554745.

I_II_II_II_IIIIIIIIÍII_I

« FLAMA»
o -Príncipe C A R'L O S

a um passo do trono

firande reportagem a tores da «fLAMA»
A «Flamas, hoje a melhor revista

semanal de actualidades, publica nu

seu último número uma sensacional
reportagern a cores do principe Car
los de Inglaterra, Também a capa é
dedicada ao herdeiro do trono inglês,
agora investido como principe de Ga
les. Belas imagens da sua vida parti
cular e uni texto explicativoo dão-nos
uma ideia clara do que é o dia-a-dia
do principe.
Sylvia Vartan, conhecida vedeta do

«music-hall. francês, esteve .em Áfri
ca. A <Flama» publica a- cores uma

reportagern sobre a digressão daque
la artista. Joaquim Agostinho, o nos
so ciclista mais em foco, a participar
no eTour» de França. é objecto de
completa reportagem em que se traça
um retrato completo da sua pessoa.
Adamo, artista preferido de tantos
jovens portugueses, farta-se de levar
tareia numa pelicula presentemente
em rodagem em França. A -Flama.
mostra algumas das melhores imagens
desse filme. Exames? Quem não'co
nhece a complexidade do problema?
De novo, é abordado. Em resumo,
um número de êxito da «Flama», a
melhor revista para o melhor público.
1_11_11_11_11_11_1

Banda de Tavira
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUU' 'lill III II 111111 I I III II III II II

§ Sob a regência de Sebastião. �
§ Leiria, realiza esta Banda, Domin- ª
tê go, dia 6 de Julho de 1969, um æ
ª concerto das 22 às 24 horas, com ª
tê o seguinte programa: tê
=

I PARTE i
� Barbarismos - Maroha • S. Lairia �
� Poete at Pays an - Sinfonia. Suppé �
E Nu'll MarGado Parsa - Fantasia Katalbey ª
tê Fesfa di! Inosa

• •

.

� F.rozi æ

i II PARTE' '��i-:
.�. Rapsódia Portuguesa • M. �igu8irado ª
æ! A. Frota do SUão • • H. Rocha §
�IIIIIIUIIIIIIIIllIIIIIIIIIIIIIIIIIIII,IIIIIIIIIIlUIllIIUIIUIllII�

I
I

IFILATELIAI
• Recebemos o n.O 6 da Revista
InterTAPlirie, relativo ao verão. Com
a habitual magnifica apresentação,
este número inclui reportagens sobre
Amsterdão, Mafra e corridas Tauro
máquicas, sendo a contra-capa dedi
cada à eMadeira - ilha de Iloress,
ilustrada com uma vista de uma ri
beira com a sua cobertura de bugan
vílias e pormenores da criação de
gladíolos.
Na parte filatélica, um belo artigo'

do sr, Cap. F. Lemos da Silveira, re
cordando o voo comercial Lisboa
Beira. de 5 de Abril de 1961, repro
duzindo os carimbos do 1.. voo, co
mercial TAP - 5/4/1961. - Lisboa
Beira, e o do regresso que assinala a

}.a ligação directa da TAP Beira
-Lisboa - 7 de Abril de 1961, eainda
a reprodução de dois

.

sobrescritos
editados pela TAP e utilizados nos

dois percursos.

• Foi distribuído o Boletim do- Clu
be Filatélico de Portugal n.O. 215-214,
relativo a Abril-Maio, que tem a ha
bitual e valiosa colaboração de Huso
Fraccaroli, Vice-presidente do Clube
Filatélico do Brasil, a do dr; A. J. de
Vasconcelos de Carvalho, seu dedica
do director, extraída da Secção «Fi
latelia» que publica no «Diário de
Lisboa», e do nosso também colabo
rador sr. A. J. do Patrocínio.
De salientar também a colaboração,

na cPá�ina de Aerofilatelia», do sr.

Cap. Lemos da Silveira, que a propô
sitodo 10.° aniversário da AIDA - As
sociação Italiana de Aerofilatelia, nos
revelou a exlstênclade um sobrescri
to que reproduz, de muito interesse
para os Aerofilatelistas portugueses.
Vasta intormação da Federação

Portuguese de Filatelia e as notas
das novas emissões cEúropa - 1969»
e do «II Centenário da Imprensa Na
clonal», são também motivo de muito
interesse para os coleccionadores.

Iõ'7hT--1pela. '

CIDAD�

(if!tZI:TILH}¡

s. João passou ali
.................................... &; ••••••• ,.;

Passou ali, é verdade,
O Silo João de algum dia,
Nessa rua da cidade
8ó pramatar a saudade
Dá sua velha alegria.

Fogueiras, mastros, balões,
Já estão fora de moda,
Não passam de eoocações,
Saudosas recordações
Dos velhos bailes de roda.

Secou-sé a fonte de prata
Desse São foão de outrora,
Por isso a gente pacata
Limitou-se a uma ceata
Na sua {esta deagora,

Um louvor à Comissão
Que arredia ao satstfré,
Nelembrou a tradição
Da noite de sao lodo
Longe da praga Yé-Yé.

Mas este ano, S. joão,
Para pular a fogueira.
Dteem que trouxe p'ta mão,
O qúe causou sensação,
A santa mais milagreira I

Acção que ninguém protesta
Porque era santa às dire/las.
Apenas com uma [esta
E uma cruz feita na testa,
Ela curava as maleitasi

Nesta quadra popular
De cantigas, é assim,

,

Só pra não se incomodar
O santo não quis pular
As fogueiras de alecrim.

Vinha pouco [oiião,
Nem provou frango no espeto,
Mas sentiu a tentação
De arrancar o garrafão

. Da mão do Chico Pau Preto,

Porém. como é natural,
Só pular fogueiras, cansa,
Apreciou o local
Com aqueie ar de arraial,
- Cartaz de comida e dança -

Não houve alegres cantares

Que o povo Já não se inflama,
1 aloes por [alta de pares
Nâo há marchas-populares
E oda de marcha prâ cama .••

Zé da Rua

IA LC¡ A R Y'EII TERRA PROM'ErlDA
escreve o «LOS ANGELES TIMES» I

�Câmara
�informal
FORAM aprovados os orçamentos

1.° suplementar ao ordinário do
corrente ano, da Câmara Municipal,
Zona de Turismo e Serviços Munici

palizados, nas importâncias, respec
tivarnente, de 1 288 149$30, 57 181$80
e 851 592$50.

'

FORAM adjudicadas ao empreiteíro
João Arrais; as obras de «Pavi

mentação da Rua 1 o de Dezembro,
em Tavira>, e «Reparação do C. M.
1559 - Monte Agudo ao Pinheiro-
2.' fase-, pelas quantias, respectiva
mente, de 65 115$00 e 155800$00, cu
jos trabalhos vão ser iniciados ime
diatamente.

Ao concurso público para constru
ção do cAgrupamento de Casas

de Renda Económica na Porta Nova
- 2." fases, foram apresentadas três
propostas que aguardam a homologa
ção de Sua Ex.a o Ministro das Cor
porações e Previdência Social, a fim
de ser feita a competente adjudicação.

ENCONTRA-SE já aberta ao público
a Biblioteca Municipal, instalada

agora no edifício dos Paços do Con

celho, com o seguinte horário;
De Verao - das 9,30 às 12,50 e das

14 às 17,30 horas;
De Inverno - das 15 às 18 e das

20 às 11,50 horas.

A CÂMARA aprovou o -Relatõrío,
Balanço e Contas dos seus Servi

ços Municipalizados., relativos ao

exercício de 1968, que apresentam um

lucro de õ4424$26, que teve a seguin
te distribuição:
Fundo de aplicação e melhoramen

tos, 15490$92; Fundo de reserva para
prejuizos, 1) 442$42; Conta «Patrírnõ
nío Municipal., 15490$92.

FORAM adjudicadas ao empreiteiro
Sebastião de Sousa Barra, ali

obras de cReparação da Rua Poeta
Isidoro Pires» e «Arranjo da Praça
Zacarias Guerreiro», pelas quantias
respectivamente, de 266 980$00 e de
65980$00.

'

FOI aprovado pelo municipio cum
- novo estudo e aproveitamento de

terrenos na Horta d'El-Rei, desta ci
dade», destinados a construções ur

banas. Os competentes lotes Vão ser

postos, brevemente, à venda em hasta

pública.'
-

A CÂMARA esclarece que dado as

disposições contidas no Decreto
n.O 45 92�, de 15 de Setembro de 1964,
compete à Junta Autónoma dos Por
tos de Sotavento do Algarve a regu
lamentação e físcalização dos trans

portes fluviais entre as Quatro-Aguas
e a Ilha de Tavira, sendo da corripe
tência dos respectivos serviços do
Ministério da Marinha a determina

ção das habilitações do pessoal tripu
lante, a sua discíplina e todas as

questões relativas à segurança do
material naval e de navegação.

PELO sr, dr. Fernando M. T�ixeir�
de Azevedo, foram oferecidoaà

Biblioteca Municipal, alguns livros
deixados pelo seu falecido irmão, sr.
dr, José r'rancísco Teixeira de Aze
-vedo.

NORMAS para a concessão de subsi
dios reembolsáveís (empréstimos)

para reparação dos estragos causa

dos pelo sismo de 28-2-69:.
1.0__ Os -requerimentos são dirigi

dos a Sua Ex.a o Ministro das Obras
Públicas;

,

2.0 - Os requerimentos deverão
dar entrada na Direcção de Urbani
zação de Faro e nele deverão os pro
prietários interessados não só justífi
car o montande dos subsidios solici
tados e o prazo pretendido para o seú
reembolso. mas também declarar 'a

garantia que oferece para cumpri
mento da obrigação desse reembolso.

5.° - Os proprietàrios deverão
apresentar a licença para a obra pas
sada pela Câmara Municipal, nos ter:
mos regulamentares;

PARA fins de aprovação e compar
ticipação foram enviados, supe

riormente, os seguintes projectos de
obras:
eE.M. 508 - Construção do lanço

da Casa Queimada a Estorninhos .. ;
cE.M. 515 - 1 - Construção do lan
ço entre a E. N. 270 e Morenos -

\

pontão sobre a ribeira, da Corte»._

FOI encomendado para fins de pedi
do de compartiCipação por parte

do Estado, o projecto da obra de
«E.M. 509 - Lanço da Carrapateirª
ao limite do concelho de Tavira, pas
sando pela Nora».

FESTEJO$_

DOS SANTOS POPULARES
EM ESTOI

(R E C T I FI CAÇÃO)
No �ltimo número do nosso jornal

houve um erro de Informação no apon
tar que fora a sr"a D. Euridice Qua
resma, também dirtlctora daquela t>s

cola, a orientadora da exposição dos
trabalhos escolares quando tudo se

deveu unicamente ao espirito de ini
ciativa e desvelado carinho da outra
directora daquele mesmo estabeleci
mento de ensino, a professora sr.a D.
Aristondelina Correia Gomes Cala
do, directora da secção feminilla. O
seu a seu dono.
Por tal motivo pedimos desculpa

do la�so e aqui fica ��rllda Il 4e�i4Íl
r�m,'i)�çi'l,

-

Agenda
Telefones Iltela:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • . • • • 111
Residência do Motorista 414
PoHcia. • • • .• 155
Guarda N. Republicana • 11
Câmara. . • • • .' 7
Táxis: 81- 122- 148 - 152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C. 1. S.M.I.. . 44
Camionagem de carga . • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. •

.

54
Policia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

Vida Religiosa
Horário das missas domin
cais:

Às 8 horas - N.a Sr.a da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa' Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 19 horas - São Francisco.

CINE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Domingo -- A P I S C INA
(Drama) com Alain Delon, para
maiores de 17 anos.

Quinta-feira - A HAINHA
D O N/LO (Drama de Aventu
ras) com Edmundo Purdon e
UMA OAROTA DE OH/TOS
(Comédia Musical) com Rocio
Durcal, para maiores de 12 anos.

farmáda dQ sQrvlço
Está de serviço urgente du

-

rante a preRente semana a

Farmácia Montepio.

GRALH'A
Na última "Conversa da Semana.,

aqui publicada, onde se lê .•• lOS can

dos», deve ler-se «as cQ!ldas. -

•• Uma
gralha estúpida da qual pedimos des
culpa aos nossos leitores.
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Transcrição
J9
�piár.io da Manhã», de 26 de Ju

nho, transcreveu parte do artigo cJo
gos Florais da' Emissora Nacionab.
publicãdo no .Povo AI9I1.r\1io"
o.s no,�ps a� ..adecim�"tl}"

(Quer para o adorador do sol e pa
ra o fantasiaata do mar, quer para o

viajante comum, o Algarve é a terra
.

prometida» - escreve J e r r y Hulse
num artigo de uma coluna publicado
no «Los Angeles Times». ,

(cA zona mais meridional de Portu
gal foi denominada na língua árabe,
um outros tempos de «Al-Gharb», o
quê queria dizer: a terra para além
- explica L. Hern Junior, autor de
um artigo ilustrado com várias foto
grafias e que a cPalm Beach Life..
publica. - «Hoje essa região é O Al
garve, uma meca para os viajantes de
escol. Um acentuado sabor mourisco
caracteriza o povo algarvio, o seu

modo de vida e a sua arquitectura. A
atmosfera é ali envolvente e inebrian
te, os céus possuem uma lumínosida
de intensa e a paisagem é muito colo- .

rida, predominando, os tons verdes e

vermelhos, o branco das paredes caia
das e o oiro da areia, que contrasta
com as águas profundamente limpidae
do man).

E conclui Hern Junior: «As praias
ao longo da costa algarvia conseguem
manter a sensação de distância e de
isolamento, em parte devido aos seus

rochedos e às suas baías profundas,
como nas praias de Quarteira, Albu
feira e da Rocha-, - (ANI).

Nova carreira de passageiros
entre Alcantarilha - Gare

fi á Praia de Arm. de Pera

Por deilpacho do sr. Ministro das
Comunicaçõ�s, .de 26' de Março do
corrente ano e publicado no Viário
do Governo III Série, de 27 de Maio
findo, foi concedida à Empresa de
Viação Algarve, EVA, uma nova car

reira de transporte de passageiros
entre a Estação de Caminho de Fer
ro de Alcantarilha e a Praia de Ar
mação de Pera, dando-se assim satis
fação a um melhoramento há muito
solicitado.
A referida carreira que estabelece

a ligação a todos os comboios entre
Lisboa - Algarve e vice-versa, tem
como ponto de passagem: Alcantari
lha (Gare) S. Lourenço, Alcantarilha
Pera e Armação de Pera.
Embora a concessionária tenha no

venta dias para dar inicio à referida
carreira, dado o seu completo apetre
chamento, é de esperar que anteceda,
este prazo para que já na presente
época balnear possa levar tão impor
tante melhoramento às zonas bene
ficiadas.
Há ainda a considerar que não só

as localidades acima apontadas po
derão . beneficiar destas carreiras,
pois dó mêsino modo poderão as mes

mas ser IJtilizadll8 por pli8sageirol$
téC5 de (\!�ü!t Tu_n��1 8!!ve�t et�,
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ESTUDAR

Estamos em meio da época final
dos exames. Em todas as oficinas se
bate o metal rubro. Mas haja cora

gem de o afirmar: este é de muito
fraca qualidade porque se não tem
pera no estudo. A juventude solicita
da por muitas forças dívergentes e

paixões desenfreadas alucina-se e

acha mais cómodo a rebeldia que o

estudo constante e aplicado. Os mes

tres que exigem, a organização que
disciplina, são os entraves que se le
vantam como pretextos de discórdia.
Mas reportemo-nos ao ensino primá
rio, seara onde por muito tempo me

temos foice. Aqui também os meninos
não estudam e se insubordinam. E
vêem acolitados pelos pais que lan
çam as culpas da insufrcíência para
os pobres mestres desamparados. Exi
ge-se-lhes aproveitamento, recusando
todo o castigo e repreensão. Ainda
não vimos dominar um potro sem

bridão nem caldear o ferro com dis-
•

pensa de malho. Temos aqui este
nosso conhecido - queixa-se que o

seu filho há três anos que marca pas
so na mesma.classe, A culpa atribui-a
à professora e não repara que já pas
sou naquela classe pela mão de três.
Todas são negligentes, e talvez que
só para aquele, e não se pergunta
nem se averigua saber se o menino
não será um anormal, um retardado,
um peso morto que enche de cansei
ras a pobre professora, ° estudo pa
ra ser profícuo tem de ser metódico,
feito com sossego. E o que vemos?
Estuda-se, se a isso se pode chamar
estudo, aos repelões no's cafés e nou

tros centros de balbúrdia. Tivemos
dois filhos a tirar os cursos que li
vremente escolheram. Um acertava o

passo de principio, e, como anda
muito e não se perde em abismos
quem anda devagar além de se não
cansar, não perdeu anos, não passou
com dispensa de disciplinas, não se

sujeitou a exames extraordinários.
Dois ou três dias antes das provas
fecha va os livros e dizia: agora é pa
ra descansar e assentar: ° outro
também não descurava o estudo mas

era mais de empreitadas - no fim do
ano é que lhe dava todo o vapor. Am
bos díspensaram sempre as muletas
dos explicadores, q-ue eles bem com

preendiam que para tanto não chega
vam os proventos do pai. Se fora ho
je não sabemos o que aconteceria.
Achámos graça a um dos nossos ne

tos, batalhador da 5.a classe, que
tendo dois dias de folga na escola

aproveitou para vir Il nossa casa pata
que o submetêssemos a uma prova e

nos disse que o outro dia era para
recordar as ciências e a gramática.
Que nunca este fogo se lhe extinga.
A todos os combatentes desta hora
decisiva desejamos os melhores triun
fos.

FRUTAS

A fruta não é um luxo nem é só
uma satisfação do paladar. É uma ne

cessidade para o .desenvolvimento e

conservação do nosso organismo ..•
Não deve aparecer só na mesa dos
'gastrónomos. No isolamento em que
vivemos ignoramos se o 'ano foi abun
dante. Sabemos sim, porque isso ve
mos por onde passamos, que os pas
seios que marginam os lugares da
hortaliça e as mercearias estão peja
dos de cabazes com fruta. Mas quem
lhe pode chegar pelo preço? São co

mo jóias que avaramente se guardam
.

em escríníos de muita estimação. As
cerejas, agora na época própria. são

pérolas de colores muito cobiçados
pela sua beleza e valor. E todas vão
neste baile estonteante de preços. As
hortaliças acertam o passo neste ga
lope para o ¡infinito. A humilde cebo
la que entrava abundante nos tempe
ros e até como presigo para tantos

que outros não tinham, olha-nos de
sobrecenho carregado do alto da sua

majestatlca importância. A sua casca

(001&&......... ".gfttaJ.
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Df liVROS MODERNOS I NGlfSfS

SOBRE ·A PESCA

DE 5 a 12 do corrente realiza-se nos
. Paços do Concelho de Portimão,
sob a orientação do British Council e
o património da Comissão Municipal
de Turismo daquela cidade, uma ex

posição de livros modernos ingleses
sobre pesca. ° acto inaugural, que se

realiza hoje, será precedido de uma

Conferência no Hotel da Penina, pelo
sr. Eng· Hélio Paulino Pereira, ilus
tre presidente da direcção do Instituto
PortuSluês de Conservas de Peixe.
O encerramento da exposição terá

lugar no dia l�, pelas 22 horas, com
uma palestra pronunciada pelo sr, ca

pitão-de·fragata, Estiveira de Atalde,
no salão de conferências do referido
hotel.
A Comissão de Hoñra é consiituida

pelos senhores:
Governador Civil do Distrito; Em

baixador da Grã-Bretanha; Gonsul
-Geral da Grã-Bretanha; Director-Ge
ral da Marinha; Presidente da Junta
Central de Portos; Director-Geral da
Cultura Popular e Espectáculos; Di
rector do Instituto Português de Con
servas de Peixe; Presiden'te da Câma
ra MlIlliç!¡>a.1 de �ortimaQ¡ � aibliotQ.
-c.I\Jfo do British CQunç¡�


